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O PROGRAMA EDITORIAL DA SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, 

do Esporte e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros 

e pesquisadores(as) em geral, envolvidos(as) com as redes públicas 

estadual e municipais da educação sergipana. O lançamento dessas 

obras sinaliza para a concretização de metas estabelecidas no Pla-

no de Governo Pra Sergipe Avançar (2019-2022), cuja execução 

contou com a participação do Conselho Editorial da SEDUC, de re-

presentantes das comunidades escolares e das academias de letras 

locais. O resultado dessa construção coletiva está materializado nas 

Coleções de livros do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar é a coleção que cultiva o 

jardim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do processo 

de alfabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de cada 

nossos(as) estudantes dos ensinos fundamental e médio. 

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma disserta-

docentes pelo universo literário. A coleção Saberes em gestão 

educacional

de gestão que atuam nas estruturas administrativas da SEDUC e 

das Secretarias Municipais de Educação - SEMEDs. 

Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela 

preservação da memória sergipana, ao passo que a coleção Para-

didáticos sergipanos gesta material de apoio didático para todos 

Autores(as) da inclusão abraça as criações de estudantes com de-

Espera-se que, a cada ano letivo, um novo empreendimento 

possam desenvolver uma cultura escolar do hábito da leitura e da 

produção da escrita.

Josué Modesto dos Passos Subrinho
Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 
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PREFÁCIO
Uma cátedra de História: lentes e compêndios no imperial 

Atheneu Sergipense

-

máticas têm se dedicado ao estudo da história do ensino de História. São 

-

As leituras perspicazes atinentes à história do ensino de História 

cadernos de estudantes, diários de classe, atas de reuniões. Substancia-

da na análise dessas fontes, a história como disciplina escolar emerge 

como palco de importantes experiências.

Contudo, em um país marcado por grandes desigualdades regio-

-

-

experiências de ensino silenciadas.

Felizmente, essa realidade tem sido mudada de forma conside-
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acerca das múltiplas experiências de ensino de História no país, como 

Dos lentes aos compêndios: o ensino da disciplina 

História no Atheneu Sergipense entre os anos de 1875-1890,

-

sultante da dissertação de mestrado, defendida em 2018, no Programa 

sob a competente e sempre elegante orientação da Professora Doutora 

-

-

a constituição da cadeira de História no Atheneu Sergipense. De certa 

Em Dos lentes aos compêndios: o ensino da disciplina História 

no Atheneu Sergipense entre os anos de 1875-1890, Marcos Monte nos 

-

tre as experiências da disciplina História no Atheneu Sergipense em 

-

o ensino escolar da História em diferentes espaços. Marcos Monte nos 

Com isso, Marcos Antônio do Monte Santos nos apresenta um 

-

-

cia escolar da corte imperial, como o uso de compêndios escritos por 

-

nuel de Macedo e Luís de Queiroz Mattoso Maia, mas sem negligenciar 

-

práticas docentes forjariam o lugar da disciplina no âmbito da cultura 

escolar do Atheneu Sergipense.

-

-

sino secundário em Sergipe oitocentista.
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Magno Francisco de Jesus Santos
Professor do Departamento de História da UFRN

Natal, julho de 2020

INTRODUÇÃO

1 relacionados a História da 

-

-

 

do ensino secundário em nosso território, tendo como foco um co-

nhecimento mais detalhado sobre temas referentes à educação da pro-

pertencentes às instituições iniciadoras desse processo, buscamos 

respeito do assunto.

Deste modo, ressaltamos a importância do acesso a boa parte 

das fontes do Centro de Educação e Memória do Atheneu Sergipense 

(CEMAS)2

da mais antiga instituição pública de ensino do estado, o Atheneu 

Sergipense.

gênese e o funcionamento da cadeira de História em suas primei-

Sergipe, consultar os estudos realizados por Nascimento (2003) e Santos (2003).
2  -
branças: O Centro de Educação e Memória do Atheneu Sergipense e as contribui-
ções para a história da educação.
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-

dermos não só os caminhos trilhados por essa área do conhecimento, 

secundário sergipano.

-

neu Sergipense, em 1870, para a estabilidade do ensino secundário 

-

-

-

-

-

-

-

gipense? Tudo começou no ano de 2015 com a minha entrada no gru-

Disciplinas Escolares: História, Ensino, Aprendizagem 

 -

leituras relacionadas às temáticas exploradas. Engajado nas discussões 

-

nou-se à uma das disciplinas lecionadas no Atheneu Sergipense desde o 

-

ram as aulas de História no ensino público secundário nos anos ini-

o autor analisa a realização dos concursos para professores da cadeira 

de História no Atheneu Sergipense ocorridos entre os anos de 1875 

e 1916.

  outros estudos 

intitulada O Atheneu Sergipense: Uma Casa de Educação Literária 

Examinada Segundo os Planos de Estudos 1870-1908. -

Internar 

para Educar: Colégios-Internatos no Brasil 1840-1950. O autor, por 

História da Edu-

cação em Sergipe, como fundamental para o entendimento do con-
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texto analisado, pois ela apresenta um apanhado de informações re-

muitas as interrogações a serem respondidas acerca do ensino de His-

-

-

Como era organizada a cadeira de História no Atheneu Sergipense 

entre os anos de 1875-1890? Quem foram os primeiros professores 

da cadeira de História a atuarem na instituição? Quais os compêndios 

de História do Brasil utilizados na instrução dessa disciplina no Athe-

neu Sergipense durante os anos de 1875 a 1890?

do papel do historiador, compreendemos ser de suma importância sua 

-

-
tro, feito para seduzir a imaginação dos homens. 
(BLOCH, 2001, p. 44).

-

disciplina História, 

-

neu Sergipense. 

-

curso para cadeira de História do Atheneu Sergipense, e fechamos com 

área do conhecimento no referido estabelecimento de ensino. A ocor-

rência dos dois certames nos fornece, dentre outras informações, os in-

-

cente da instituição.

-

instituição, bem como pela forma como sucederam tais seleções, con-

1870 e de 1890.

De acordo com o primeiro regulamento3, o participante do con-

3  -



18 19

DOS LENTES AOS COMPÊNDIOS MARCOS ANTÔNIO DO MONTE SANTOS

histórico, como pode ser percebido no Artigo 99, Parágrafo 2 deste re-

gulamento:

O exame de Historia e Geographia consistirá no 

algum dos mais importantes períodos históricos, 
sendo o pretendente interrogado tambem sobre os 

-
dos, sobre a posição geographica do paiz ou paizes 

-
tos da Geographia terrestre, astronomia e chronolo-

1870, p. 13, grifo nosso).

-

-

escolhido por meio de sorteio. O assunto a ser abordado fazia parte de 

alguns pontos selecionados e estabelecidos pela congregação de profes-

sores do Atheneu Sergipense.

cadeira de História, como as demais cadeiras do ensino público secun-

ofertado no referido estabelecimento de ensino.

Cinco dias antes de submetter-se a concurso, 
apresentará o candidato na secretaria da eschola 

essa these será o candidato arguido por um dos 

em relação às regras impostas no de 1875, não 

por exemplo, consistia em uma arguição recíproca entre os candidatos, 

onde cada um tinha cerca de trinta minutos para conseguir responder 

professores da congregação do Atheneu Sergipense.

Assim, por meio das mudanças na forma de ingresso para a ca-

partir dos registros documentais referentes ao período abordado, perce-

bemos as transformações ocorridas na cadeira de História no ensino se-

cundário entre os anos de 1875 e 1890 como meio de compreendermos 

(1990) nos guiou para obtermos uma melhor compreensão em rela-

a partir do seu desdobramento no Atheneu Sergipense. Para o autor, 

-

tural dos “[...] diferentes domínios do pensamento, do conhecimento 

-
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podem, de forma conjunta, contribuir para a melhoria dos resultados 

ela surge em meio a combinação de alguns constituintes, sendo eles 

“[...] um ensino de exposição, os exercícios, as práticas de incitação 

-

-

cadeira4

-

clatura utilizada para denominar uma posição ou posto ocupado por 

um lente5

seguindo a forma descrita e apresentada nos documentos referentes 

ao Atheneu Sergipense ou aos do próprio ensino secundário da Pro-

4  -
cado: (Gr. Kathedra; de kata, em cima, e hedra, assento. Lat. (Cathedra) assento com 

5  Para Lacerda (1862), Lênte, s.m. (Lat. legens tis, p. a. de legere, ler) profes-

ou para se instruir.

os exercícios representados pelos manuais de conteúdo. Entendemos 

mais detalhado acerca de metodologias adotadas pelos docentes da 

-

Com os indícios apresentados por meio da análise das fontes 

-

Entender o funcionamento de uma disciplina, como no caso 

a de História, em uma instituição de ensino público secundário, nos 

por essa área do conhecimento para sua permanência ao longo do 

-

do Atheneu Sergipense, os conhecimentos acerca da disciplina His-

estabelecimento em 1870, essa disciplina foi ofertada aos interessa-

dos em cursar o Ensino Secundário.

propósitos impostos pela sociedade. Dessa maneira, a escola torna-
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os conteúdos apresentados por cada disciplina atendem a uma ordem 

-

-

Por meio do diálogo estabelecido a partir das considerações 

-

-

dor francês,

A concepção de escola como puro e simples 
agente de transmissão de saberes elaborados fora 
dela está na origem da ideia, muito amplamente 
partilhada no mundo das ciências humanas e en-

-

-

-

-

mos um pouco mais sobre o seu prestígio e a importância da instrução 

Conforme Freitas (2006), a produção histórica realizada no 

-

Brasil, uma ideia fechada sobre a pedagogia histórica a ser ensinada. 

ensino dessa área do conhecimento.

-

-

algum dos seguintes temas: utilização de compêndios, disciplinas es-

Por meio da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta-

O ensino de História no primeiro Gymnasio da ca-

pital (1894-1931) -
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o ensino dessa disciplina no Ginásio de São Paulo, de modo a com-

História no currículo do ensino público secundário do estado de São 

Paulo durante o período abordado.

(2013), O ensino de história na escola normal de São Paulo (1880-

1890), -

la Normal dessa capital, tendo como recorte temporal os anos entre 

1880 e 1890. Nesse estudo, o autor buscou conhecer como incidiu o 

-

-

O estudo de Morais (2016), O ensino de História no Liceu 

Paraibano oitocentista (1839-1886)

cadeira de História no ensino secundário paraibano a partir do Liceu 

em meio a outros pontos, as relações entre professor e aluno, a in-

Lutas, leis e livros: pro-

fessores de história na história do ensino no Espírito Santo (1850 - 

1950), discorre sobre a importância dos docentes para o processo de 

constituição dessa disciplina no Espírito Santo, tomando como marco 

-

-

do Gymnasio Espírito-Santense.

-

-

do ensino secundário para esse estabelecimento de ensino entre os 

anos de 1875 a 1947.

-

-

estudada.

Sobre os temas compêndios e professores, localizamos o tra-

disciplina utilizados no ensino secundário 

utilizadas para instrução dessa língua no ensino secundário brasileiro.
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-

mento sobre a ideia de ensino de História no Instituto Histórico e 

-

-

-

Sergipe. Destarte,

uma das tarefas mais difíceis do historiador. De 
fato, ele não conseguiria realizá-la sem a ajuda 

bibliotecas, catálogos de museus, repertórios bi-

-

-

-

te das suas histórias em função do descarte das documentações referen-

tes ao passado.

No caso do Atheneu Sergipense, fundado na segunda metade 

-

apresentado por Santana (2012), todo um cuidado em se registrar o 

-

-

-

-

dio do Atheneu Sergipense, foram recuperados e catalogados, dando 

-

Com base na sistematização do local, acessar essa base de 
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-

blemática. Com a leitura dos documentos encontrados, selecionamos 

da Congregação do Atheneu Sergipense, referente aos anos de 1871 a 

-

-

estabelecimento de ensino.

-

-

namento da disciplina História no Atheneu Sergipense, colaborando, 

-

tituiu a instrução dessa área do conhecimento no ensino secundário 

-

-

Jornal do Aracaju e O 

Povir –, o compêndio Lições de História do Brasil, indicado pelos 

-

-

Tais fontes precisaram ser consultadas em diferentes lugares 

-

capital 

onde encontramos o Jornal do Aracaju, um dos periódicos de circu-

-

tir de sua hemeroteca, a outros periódicos, a exemplo do jornal O 

Povir

-

cumentos e imagens referentes a essa cidade na segunda metade do 

Para a exposição das informações encontradas nos documen-

tos analisados e melhor compreensão do leitor, organizamos o presen-

No primeiro caapítulo, A cadeira de História no Atheneu Sergipense, 

delineamos desdobramento do ensino secundário em Sergipe, des-

Sergipense, no ano de 1870 em Aracaju. Durante o seguimento deste 

capítulo, retratamos parte do cotidiano da cidade de Aracaju na se-

-

A partir desses conhecimentos, mostramos a forma como 

-

pense, desde os primeiros registros de aulas ao crescimento de ma-

trículas para essa disciplina, assim como as mudanças de nomencla-

conhecimento, exigida nos exames preparatórios para o ingresso nos 

-

-
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instituição de ensino secundário do Brasil.

No segundo capítulo, O ensino de História por meio da cáte-

, discorremos sobre os primeiros lentes 

-

-

meio dos documentos referentes ao Atheneu Sergipense, demonstra-

mos como ocorreu o funcionamento da cadeira de História durante 

o período abordado e procuramos perceber o papel do professor na 

constituição dessa disciplina.

No terceiro capítulo, Os compêndios de História adotados no 

Atheneu Sergipense entre os anos de 1875-1890, delineamos alguns 

conteúdos de História do Brasil trazidos em compêndios utilizados 

em aulas da disciplina História no ensino secundário brasileiro. Para 

isso, trazemos uma das obras escritas no período e utilizada por len-

tes do Atheneu Sergipense para ministrar suas aulas, o compêndio de 

Pedro II e usado na mesma instituição para instrução do ensino se-

cundário. A partir da exposição do compêndio Lições de História do 

Brasil

Maia, apresentamos a composição da obra por meio de sua materiali-

dade e de mostras dos seus conteúdos.

tentamos reconstruir o percurso da cadeira de História entre os anos 

de 1875 a 1890, no Atheneu Sergipense, buscando, assim, compreen-

-

-

pano.
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1. A CADEIRA DE HISTÓRIA NO 
ATHENEU SERGIPENSE

Neste capítulo apresentamos a forma como foi estruturado o 

-

continuidades características das instituições de ensino criadas na-

um único espaço.

Ademais, situamos o leitor no local onde foi inserido o Athe-

-

caju, de modo a tornar mais claro as percepções com relação a essa 

cidade e elencamos as instituições públicas de ensino secundário nas 

1.1 O ENSINO SECUNDÁRIO EM SERGIPE NA SEGUNDA 
METADE DO SÉCULO XIX

público secundário em terras sergipanas ocorreram, de acordo com 

-

instituição pública de ensino secundário, o Gymnázio Geral.

Conforme a autora, essa instituição, conhecida por dois outros 

nomes – Escola de Humanidades ou, simplesmente, Liceu – reuniu 
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único espaço. No entanto, as pretensões de organizar o ensino secun-

dário foram interrompidas em março de 1835, em função dos cortes 

a ser pensada cerca de doze anos depois com a criação do Liceu de 

de forma tardia, a algumas regulamentações impostas por meio do 

educação do Brasil, o parágrafo 2° do art. 10, des-

secundário, embora não excluísse a competência 
do poder central na criação de escolas no país. 
(NUNES, 2008, p. 55).

-

-

-

ção pública de ensino.

Ainda conforme Nunes (2008), o ato adicional, promulgado 

-

-

ras.

-

-

Está creado o Lyceu, reunidas as cadeiras de la-
tim, francez, logica, rhetorica, e geometria, se-

-

cidade, tendo-se alugado as salas necessarias por 

de outro modo terião de ir estudar mais longe de 

-

Por meio da leitura do destacado documento, percebemos o 
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-

As atenções ao ensino secundário de Sergipe passaram a ga-

-

-

O Lyceu Srs., acha-se actualmente sob a dire-

fareis se desseis ao Lyceu 2 cadeiras mais: uma 
para lições da língua ingleza, e outra para lições 
de história e geographia. A importancia das ma-

-

grifo nosso).

importância da implantação de outras cadeiras na instituição, a exem-

-

disciplina já ser exigida para os exames preparatórios das faculda-

-

deixar o referido estabelecimento em condições de atender e preparar 

o alunado local.

-

problemas, segundo Conceição (2012), o fato de esses locais não ofe-

recerem os exames preparatórios.

em 1855, de acordo com Nunes (2008), a mudança da capital para 

Aracaju no mesmo ano contribuiu diretamente para o encerramento 

-
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sergipano, outras instituições secundárias para o atendimento do alu-

nado local, conforme Conceição (2012), a criação de estabelecimen-

-

com a implantação e, pouco tempo depois, com o fechamento de es-

-

jeiras, no mesmo ano e o Liceu Sergipense, em Aracaju, em 1862. 

De acordo com Nunes (2008), estas instituições não lograram êxito, 

fundação.

o ensino secundário brasileiro sofreu com as contínuas trocas de pre-

-

dos por estas e com o fato de os liceus localizados em grande parte 

De acordo com o censo realizado em 1854, a população da 

-

Quadro 1

Homens 

71.692

Mulheres 

73.621

Homens Es-

19.491

Mulheres 

18. 796 Total de 
Habi-
tantes 

183.600
Total de 

145.313
38.287

Fonte: Quadro elaborado pelo autor com base em Botelho (2005).

-

-

período.

consoante Nu-

-

nos matriculados no ensino secundário sergipano naquele ano:

-
sando as seis aulas de Latim sediadas em Araca-

Itabaiana (110 inscrições), as de Francês de laran-
jeiras e Estância (150 inscrições), e de Geometria 
destas duas cidades (19 inscrições). À escola se-

população sergipana. (NUNES, 2008, p. 103).

O termo -

ca fração de alunos matriculados no ensino secundário em relação à 
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de pessoas fora da idade escolar, ainda assim reconheceremos como 

Da mesma forma, o saber se distribuía em por-

-

-
bida mais facilmente. Esse era o caso dos negros, 

-

-

tribuiu para os insucessos da educação pública secundária na maior 

parte do território brasileiro, como assinala Haidar (2008).

-

dois ou mais por ano na gestão dos negócios pro-

desses delegados do poder central, norteados an-

-

30).

por Haidar (2008) como fato recorrente em grande parte das pro-

troca constante de presidentes fez Sergipe possuir entre 1840 e 1889, 

-

bou gerando prejuízos basicamente em todas as áreas da adminis-

-

te troca de presidentes, concorriam para os insucessos da instrução 

-

-

-

-

Imperador.
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Quadro 2
anos de 1869-1889

PRESIDENTE TEMPO DE GOVERNO

12/12/1869 – 11/05/1871

Antônio Cândido da Cunha Leitão 11/05/1871 – 14/08/1871

17/02/1872 – 16/07/1872

16/07/1872 – 05/11/1872

Manuel do Nascimento Fonseca Gal-
08/03/1873 – 14/11/1873

Antônio dos Passos Miranda 14/11/1873 – 30/04/1875

24/02/1876 – 09/01/1877

-
nezes

15/03/1878 – 11/11/1878

10/03/1879 – 10/06/1880

20/07/1880 – 05/04/1881

Herculano Inglês de Sousa 18/05/1881- 22/02/1882

22/05/1883 – 18/07/1883

Francisco de G. Cunha Barreto 25/08/1883 – 07/09/1884

Luiz Caetano Muniz Barreto 07/09/1884 – 09/07/1885

Benjamim Aristides F. Bandeira 27/07/1885 – 19/09/1885

Manuel de Araújo Góis 23/10/1885 – 05/03/1888

Olímpio Manuel dos Santos 19/03/1888 – 19/07/1888

Francisco de Paula Prestes Pimentel 30/07/1888 – 01/02/1889

05/07/1889 – 24/10/1889

Fonte: Quadro pelo autor com base em Nunes (2006).

-

-

No quadro

de presidentes de Sergipe entre os anos de 1871 e 1889, sendo um 

-

-

 de novembro de 1873 a 30 de 

abril de 1875, e Manuel de Araújo Gois, de 23 de dezembro de 1885 

no cargo.

geral. Não foram apresentados, portanto, os nomes e o tempo de du-

Diferente dos titulares do cargo oriundos de outras partes do 

,
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-

NES, 2006, p. 170) os escolhidos a comandar a presidência a partir da 

-

mento do ensino secundário, possuiu dois momentos distintos, pois, 

ensino público, em sua segunda metade essa realidade começou a ser 

-

cia de Sergipe como um período de importantes mudanças nos rumos 

-

teriores.

-

-

-

lhoramento da educação em Sergipe. No tocante ao ensino secun-

dário, de acordo com Nunes (2008), assumiu grande importância o 

o Atheneu Sergipense.

-

rida instituição de ensino passou a contar, desde a sua implantação, 

primeiro ano de funcionamento. Desse total, 4 alunos optaram pelo 

Normal e os demais preferiram seguir as orientações do curso de Hu-

manidades.

Para Nunes (2008), inicialmente esse estabelecimento de en-

sino funcionou somente com as disciplinas exigidas para os exames 

anos do de Humanidades e nos dois anos dos estudos relacionados ao 

curso normal.

-

-

em Aracaju.

-

-

Sergipense.
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A construção deste edifício acha-se a cargo do 
-

-
panos; mas, tendo-se esgotado este meio, e achan-

-

De acordo com esse trecho do referido documento, em um 

-

pelo então presidente:

Ficaram por algum tempo paradas as obras: Os 
-

selharam. Mandei, entretanto, ha pouco tempo 
prosseguir nas mesmas obras, não só atendendo 

-

-

-

-

-

-

-

mento, o Atheneu Sergipense migrou por diferentes endereços loca-

lizados nas imediações do centro da cidade de Aracaju, situando-se 

Figura 1 

Fonte: Porto, 1991, p. 40.
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-

tituição, do seguinte modo:

único estabelecimento de instrucção secundária 

onde se irão iluminar as classes menos afortu-

-

e da Instrução Pública, publicadas no Jornal do Aracaju, periódico 

de um dos membros da Congregação do Atheneu Sergipense, mas, 

-

Sergipe.

pelo funcionamento do Atheneu Sergipense foram diariamente lutan-

-

ram as portas dos estabelecimentos públicos de ensino secundário 

-

Aliás, os dois problemas mencionados representaram gran-

da Bahia e Pernambuco como já mencionado, era resultado do “[...] 

-

2012, p. 219-220).

No caso dos exames preparatórios, o Atheneu Sergipense foi 

contemplado dois anos após o início do seu funcionamento, com o 

-

-

-

sino secundário.

Tal decreto proporcionou ao Atheneu Sergipense um grau 

-

nos exames preparatórios.

Essa habilitação concedida ao estabelecimento contribuiu di-

-

neu Sergipense, pois, mesmo com baixos índices de assiduidade dos 



50 51

DOS LENTES AOS COMPÊNDIOS MARCOS ANTÔNIO DO MONTE SANTOS

anos em função da necessidade do alunado participar dos exames 

preparatórios.

-

-

Desse modo, o Atheneu Sergipense, diferente dos seus con-

-

consolidação no ensino público secundário de Sergipe.

O desejo pela organização do ensino, por parte do poder pú-

fato constatado a partir da leitura de um dos jornais de circulação 

do período, o Jornal do Aracaju. Neste periódico, encontramos um 

parto tem merecido em todos os Estados cultos 

Altos Poderes do Imperio tem merecido todos os 

-

No mencionado relatório, Cypriano de Almeida Sebrão con-

-

alunos matriculados no ensino público de primeiras letras e no ensino 

-
neu Sergipense, e consta de Latim, Francez, 
Inglez, Geographia e historia, Phylosophia, 
Grammatica phylosophica, Pedagogia, Arithme-
tica, Algebra e Geometria; na cidade de Larangei-
ras onde se ensina o latim e na cidade da Estancia 

-
so).

à organização do ensino público em Sergipe e, sobretudo, reiteram 

o Atheneu Sergipense como única instituição de ensino público a 

força para, no decorrer dos anos, conseguir superar suas principais 

-
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No entanto, algumas aulas do ensino público secundário con-

-

1.2  ARACAJU, A NOVA CAPITAL DA PROVÍNCIA DE 
SERGIPE

-

ano.

Entretanto, no ano seguinte, por decisão do presidente da pro-

Aracaju.

-

-

-

um processo de melhoramento e urbanização de suas ruas.

-

a contar estrategicamente, conforme Nunes (2006), com a instalação 

-

-

tração pública de Sergipe.

momento de transformações político-econô-

-
te Inácio Barbosa era um dos colaboradores. 

economias regionais, buscando-se maior pro-

lucros dela obtidos. (NUNES, 2006, p. 139).

-

-
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-

foi iniciado um processo de aterramento e drenagem das áreas panta-

nosas e alagadiças, consideradas locais propícios para a proliferação 

de epidemias, como as febres intermitentes. De acordo com Calasans 

-

-

Apesar das incertezas surgidas após a morte do idealizador 

-

nes (2006), foi com o passar dos anos melhorando sua infraestrutura, 

-

-

da Aracaju. (CALASANS, 2013, p. 115).

interior sergipano, sendo eles, em sua maioria, trabalhadores rurais e 

-

2007, p. 69).

-

-

(2006), continuou representando uma grande preocupação para os 
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Figura 2 - 

ler.asp?id=123681> Acesso em: 19 mar. 2017.

-

-

-

para Aracaju. Contudo, a instabilidade política,  relatado anterior-

-

so. “A instabilidade dos gabinetes repercutia na administração das 

-

(NUNES, 2006, p. 170).

-

cidade de Aracaju, a exemplo da criação do Liceu sergipense, inau-

durante um curto espaço de tempo, fechando suas portas dois anos 

depois, em 1864.

-

caju iria dispor de um estabelecimento de ensino público secundário 

-

-

-

-

-
ção Pública de 24 de outubro de 1870, graças a 
cooperação do Inspetor-Geral de Instrução Dr. 

-
toso, conhecedor das teorias educacionais mais 
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criação do Atheneu Sergipense.

-

com os problemas de outrora.

-

-

-

n.p).

-

burocrático do estado, com um bom número de repartições públicas 

-

-

-

ao progresso urbano e educacional, colocando em funcionamento o 

-

-

1.3 ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA CADEIRA 
DE HISTÓRIA NO ATHENEU SERGIPENSE

O ensino da disciplina História passou a ser obrigatório nas 

Em terras sergipanas, os primeiros registros do funcionamen-

De acordo com Nunes (2008), as cadeiras ofertadas inicial-

-

mente. Consoante à mesma autora, esse “[...] elenco de disciplinas 

-
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entregue ao Dr. Antônio Nobre de Almeida Castro, e a de Inglês le-

Apesar de fazer parte do conjunto de disciplinas ofertadas no 

matriculados para suas aulas durante os dois primeiros anos de fun-

somente no ano de 1850 essas disciplinas passaram a receber a matrí-

número de matrículas para o ensino secundário foi um dos principais 

mesmo ano, contribuiu diretamente para o encerramento de suas ati-

-

-

-

-

estabelecimentos de ensino onde foi registrada a oferta da cadeira de 

-

pense.

Quadro 3 - Instituições públicas de ensino secundário criadas entre 
-

Local de Criação Instituição
Ano de 

Abertura
Ano de Fe-
chamento

Cidade de São 
1847 1855

Cidade de Laran-
jeiras Laranjeiras

1855 1859

Cidade de Estância

-
nhora 

do 
Amparo

1855 1860

Cidade de Aracaju Liceu Sergipense 1862 1864

Cidade de Aracaju Atheneu Sergipense 1870

Permanece em 

dias de hoje.

Fonte: Quadro elaborado pelo autor com base nas obras de Conceição (2012) e              
Nunes (2008).

-

O fechamento precoce e em tempos diferentes de cada um 

desses estabelecimentos de ensino desestabilizou e contribuiu dire-
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-

História, os registros dão conta apenas da existência de uma cadeira 

-

-

lidade.

Como descrito por Conceição (2012, p. 212), perante a “[...] 

na cidade de La-

-

-

ríodo, as aulas de História eram lecionadas juntamente com as de 

e eram ensinadas por um mesmo professor ao longo das aulas.

-

-

interessados em cursar o ensino secundário na cidade de Laranjeiras.

-

por essas disciplinas não atendiam as necessidades de conhecimento 

Essas cadeiras eram consideradas sem utilidade 
para a instrução secundária local. Eram mais im-
portantes as línguas estrangeiras. A esse respeito 

2017, p. 44).

Apesar disso, após o fechamento das escolas de Estância e 

-

-

do Liceu Sergipense, essa cadeira passou a ser ofertada como uma 

pública de ensino secundário.

Contudo, durante os poucos anos de funcionamento do Liceu 

Sergipense, em Aracaju, não foi registrada matrícula para cadeira de 

-

ras, e a oferta dessa área do conhecimento no Atheneu Sergipense, a 

no ensino público secundário em Sergipe.
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momentos, a falta de matrículas constatadas tanto na oferta da cadeira 

para História no Liceu Sergipense anos depois. Em consonância com 

esses fatos e colaborando diretamente para a ocorrência deles, este-

1848 tentou, sem sucesso, estabelecer o ensino secundário em um 

único local.

-

a necessidade de oferta desta área do conhecimento exigida como 

-

O ingresso nas faculdades de Medicina do Brasil, a partir de 

-

-

A necessidade do saber histórico para os interessados em cur-

sar medicina se fazia presente no Título II, Capítulo II, do referido 

-

82:

-

seguintes exames: Para o Curso medico: - latim, 

francez, inglez, historia e geographia, philoso-
phia racional e moral, arithmetica, geometria, e 

n.p, grifo nosso).

A exigência noticiada por Haidar (2008) foi concretizada para 

as faculdades de Direito do Brasil a partir da promulgação do Decreto 

Complementar dos Estatutos das faculdades de Direito. Esse docu-

-

Art. 11. No exame de Historia e Geographia os 
Examinandos farão a exposição por escripto de 
hum periodo historico, e da geographia do Paiz, 

-

tenhão passado. Serão tambem perguntados sobre 

nosso).

-

tigos trazem algumas das exigências para os exames preparatórios de 

-

-

cia da disciplina História e a necessidade do seu conhecimento para 

Após o fechamento do Liceu Sergipense, em 1864, as aulas do 

-
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em nenhuma delas foi registrado o ensino de História. “[...] Assim, a 

-

cionamento do Atheneu Sergipense em 1871. Foi nessa instituição 

-

funcionamento do referido estabelecimento, essa cadeira foi ofertada 

e recebeu matrículas para suas aulas.

-

Quadro 4 - Disciplinas ofertadas no Atheneu Sergipense em 1871

DISCIPLINA

Latim 23 04

Francês 47 22

Inglês 02 -

História
05 -

02 -

Gramática Na-
cional

13 02

Pedagogia 04 02

Aritimetica 16 02

Total 112 36

-

 

Chamamos a atenção para o grande número de alunos nas Ca-

-

Conforme Lages (2009), o Latim e o Francês eram conside-

-
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-

-

-

de alunos no ano de 1871, diferente dos números apresentados para 

-

-

para o curso completo, ou seja, o aluno poderia optar pela matrícula 

em uma das disciplinas ofertadas como forma de obter êxito e, poste-

tornar apto para realização dos exames preparatórios.

-

ensino secundário assim concebido não formaria letrados ou cientis-

tas, mas disciplinaria e robusteceria o espírito, preparando-o desse 

-

dades dos planos de estudos. A sua reaparição nas salas de aula do 

no ano de 1871.

-

de humanidade6

7 em razão da necessidade dos conhecimentos históricos na 

preparação do alunado. Nesse contexto, a “[...] História permaneceu 

como ensino obrigatório, integrando tanto os currículos das huma-

2009, p. 76).

Acrescido a esse fato e em conformidade com a autora, atri-

gerais de estudo a sua importante função para o atendimento do pro-

para construir uma ideia de nação associada à de pátria, integradas 

-

-

7 

-
plinas como a Matemática, Física, Química e a História Natural passaram a fazer parte 
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-

ano de 1873, a disciplina História basicamente não passou por mu-

-

anteriores.

cadeira de História, no ano de 1874, passou a ser independente, se-

-

culada.

a disponibilidade de mesas examinadoras para a realização dos exa-

das matrículas do Atheneu Sergipense, como percebido com a cadei-

ra de História.

-

-

-

-

-

cionamento em 1837.

-

-

da Corte.

No tocante a disciplina História, essa instituição de ensino era 

o principal ponto de referência para os demais estabelecimentos pú-

-

Desse modo, a cadeira de História no Atheneu Sergipense co-

-

em parte do relatório apresentado por Antônio dos Passos Miranda, 

março de 1875.
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Figura 3 – -
-

pense em 1875

-

das duas cadeiras.

-
-

(2005), a cadeira de História começou a trilhar o seu próprio cami-

disciplina, ocorridos no Atheneu Sergipense.

-

ram em funcionamento as aulas de História nessa instituição – e 1890 

-

todo o seu corpo docente nomeado no ano de 1870 a partir da escolha 

cargo.

-

pense, a partir de 1877, uma alteração no regulamento dessa insti-

exigindo a realização de concursos públicos para o preenchimento 

-

danças internas de professores de uma cadeira para outra no Atheneu 

estabelecimento de ensino.
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a mesma passou por algumas alterações em sua nomenclatura. Desde 

 

[...] com efeito, entidades abstratas com uma es-
-

engolem umas às outras, se atraem e se repelem, 
se desgarram e se unem, competem entre si, se 
relacionam e intercambiam informações (ou as 
tomam emprestadas de outras) etc. Possuem uma 

-
minações semelhantes oferecem conteúdos nem 
sempre idênticos. Tais denominações constituem, 

-

dro 5, as denominações concedidas a disciplina História ofertada no 

Atheneu Sergipense.

Quadro 5 - Nomenclaturas da disciplina História no Atheneu Sergi-
pense entre os anos de 1871e 1890

Ano Disciplina

1871-1874

1874-1877
Brasil

1877-1882
Brasil

1882-1890
Brasil

1890 História Geral

constantes mudanças na nomenclatura dessa cadeira ocorreram em 

História Universal e 

História Especial do Brasil 

História Geral.

nomenclatura da cadeira de História efetuadas entre os anos de 1871 

a 1890, o nome Brasil aparece em todas as trocas realizadas ainda 

No entanto, 
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História Geral apenas um ano após a mudança do regime, em 1890. 

-

o poder estão sempre presentes no ambiente da instituição de ensino, 

-

Os horários das aulas de História, assim como os das outras 

disciplinas ofertadas no Atheneu Sergipense entre os anos de 1875 e 

1890, eram elaborados a partir das reuniões da congregação de pro-

As aulas das disciplinas ofertadas no Atheneu Sergipense ge-

ralmente possuíam a duração de uma hora. Para a instrução de cada 

área, no entanto, em alguns momentos esse tempo chegou a ser de 

11h:00min da manhã às 12h:30min da tarde.

com a cadeira de História. Nos demais anos, a instrução dessa área 

do conhecimento possuiu sempre a extensão de uma hora, sofrendo 

aula.

-

no Atheneu Sergipense. Listamos apenas a organização referente aos 

no referido documento, tal disposição, somente o tempo de duração 

dessas aulas.

Quadro 6 - Horário das aulas de História do Atheneu Sergipense, 
referente aos anos de 1877 a 1890

ANO ANO
1877 13h30min às 14h30min 1884 09h00min às 10h00min

1878 13h00min às 14h00min 1885 10h00min às 11h00min

1879 13h00min às 14h00min 1886 09h00min às 10h00min

1880 13h00min às 14h00min 1887 09h00min às 10h00min

1881 13h00min às 14h00min 1888 12h00min às 13h00min

1882 12h00min às 13h00min 1889 12h00min às 13h00min

1883 09h00min às 10h00min 1890 12h00min às 13h00min
Fonte: Quadro elaborado pelo autor com base -

ção do Atheneu Sergipense, 1871 a 1916.

De acordo com a distribuição dos horários da disciplina His-
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e 1890 não ultrapassou uma hora. No entanto, conforme o primeiro 

Somente a partir de 1877 a cadeira de História passou a ter o 

-

-

pararmos, por exemplo, esse tempo com o destinado à disciplina de 

-
mento do Atheneu Sergipense, era a única aula 

mais recorrente era a duração de uma hora e meia, 
como nas aulas de Francês, Inglês, Português, 

aulas de Português (1876 a 1880) e Geometria e 

a cadeira de História permaneceu com o mesmo ordenamento. Tal 

registrado, dentre outros assuntos, o desejo de permanecer adotando 

o mesmo horário do ano anterior. Em alguns casos existiram apenas 

de 1881.

Em seguida trataram-se do horario das aulas do 
-

guirmos o mesmo horario do ano anterior, so-
mente com, a alteração da hora da aula de inglez, 

1881).

em muitos casos, entre os anos de 1877 e 1890, a disciplina História 

Apenas em cinco oportunidades essa disciplina foi ofertada no turno 

Nos anos entre 1886 e 1887, a disciplina História permaneceu 

entre os anos de 1888 e 1890, como constatado na ata da reunião da 

De acordo com Frago (2008), o tempo de aula de uma disci-

-

plinas no processo educacional.

Mas o código disciplinar não consiste somen-

discurso elaborado pelos componentes do cam-
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-
-

-

-
curso, em luta com outros, seja aceito ou não – e 

2008, p. 207).

-

-

mente deram a cadeira de História do Atheneu Sergipense uma maior 

-

ca.

Podemos perceber, em conformidade com o Decreto de nú-

-

ensino secundário no Estado de Sergipe comprehenderá as materias 

1890, n.p).

Assim, os ensinamentos relacionados à cadeira de História no 

principalmente direcionados ao atendimento da necessidade de ob-

tenção de um conhecimento para o ingresso nos cursos superiores das 

-

outros pontos do Brasil.
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2. O ENSINO DE HISTÓRIA 
POR MEIO DA CÁTEDRA8 
DE PROFISSIONAIS LIBERAIS

os anos de 1875 e 1890.

-

de História no Atheneu Sergipense, trazendo suas formações acadê-

a importância do lente de História na construção dos conhecimentos 

2.1 O EXERCÍCIO DA PROFISSÃO DOCENTE EM SERGIPE 
ENTRE OS ANOS DE 1875-1890

da organização e melhoria do ensino prestado. Em muitos casos, de 

8  De acordo com Figueiredo (1899), Cáthedra 
cadeira pontifícia.
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atendendo em domicílio ou na sua própria residência os alunos em 

-

-

-

-

do.

-

-

para o magisterio: seguindo elles, em geral, a car-
reira, não como um sacerdocio, mas sim como 

-

-

março de 1868, representam não somente uma ideia particular sobre 

-

cesso de ensino aprendizagem.

-

-

-

(2012), a maioria da população brasileira era excluída do processo 

educacional.

-

de habitantes, estimada em 176.650 habitantes.

A apresentação de tais números referentes à população de Ser-
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-

Ferreira de Araújo Pinho abriu os trabalhos da Assembleia Legislati-

-

Figura 4 – 

ano de 1875

em: 26 jun. 2017.

O mapa contendo as informações referentes ao total de alunos 

no ano de 1876, tem como base o ano anterior, 1875. O referido do-

do interior.

-

37 alunos e duas cadeiras, e Laranjeiras, com 20 alunos cursando as 

aulas de Latim.

então existentes.

-
culado ao curso de humanidades ou não), era 

posição social das classes dominantes, e para as-
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-

portanto, selecionar e formar as elites. Assim, o 
Atheneu Sergipense e demais escolas de ensino 

sergipana, formando as gerações futuras destina-

-

-

tório saber.

as primeiras escolas destinadas a formação de professores só come-

Os primeiros decretos de criação de escolas nor-

-

formação de professores contida na lei Geral do 
-

-
ganização e administração de seus sistemas de 
ensino primário e secundário. [...] Podemos cons-

(1835), Bahia (1836), São Paulo (1846) dentre os 

-

alunos somente do sexo masculino. Esse panorama só passou a ser 

-

paços fossem sendo ocupados pelas mulheres.

-

mação de professores iniciou o seu funcionamento apenas no ano de 

Humanidades e o Normal, sendo este último destinado aos interessa-

O local era o único estabelecimento público de ensino se-

Atheneu Sergipense continuou, durante um bom tempo, a cargo de 

-

cêuticos, padres, dentre outros.

-

sarem no Atheneu Sergipense no ano de 1870 conseguiram acesso a 

-

-
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-

-
rem, só serão preenchidas na forma dos arts. 90, 

1870, n.p).

o ingresso de um lente no ensino público secundário. Tais artigos 

-

Art. 90. Nenhuma cadeira publica do ensino pri-
-

tente concurso.
Art. 97. O praso para o processo de habilitação e 
concurso das cadeiras do ensino secundário será 
de 60 dias, annunciado por editaes na imprensa 

-
PE, 1870, n.p).

-

rios a serem atendidos foram dispostos na seguinte ordem: Maiorida-

-

rida dos últimos três anos, com atestado comprobatório referendado 

pelo pároco da comunidade onde residiu o candidato. Sendo necessá-

-

pal e de autoridades judiciais desse local.

-

-

acadêmica.

Para Santos (2013), o exercício docente no ensino secundário 

Seguindo as ideias apontadas pelos dois autores, percebemos 

-

-

O ensino de uma disciplina, como no caso a de História, pos-

-

nhecimento, do pensamento e da arte. Por outro lado, os resultados 

ordem estabelecida por este autor, da exposição dos conteúdos pelo 
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-
colar, o primeiro na ordem cronológica, senão na 

-
sor ou pelo manual de um conteúdo de conheci-

-

todas as modalidades não escolares de aprendiza-

1990, p. 202).

Desse modo, o professor torna-se peça fundamental para o 

-

a metodologia e a escolha dos conteúdos a serem aplicados em sala 

de aula.

dele dependia todo andamento e escolha das lições a serem proferidas 

em sala de aula com o auxílio dos compêndios.

Ao lado de instruir, educar, lecionar (apprendre), 

como correspondente exato do termo disciplina. 
-

disciplina se transforme, no ato pedagógico, em 

-

-

-

era oriunda das camadas sociais mais abastadas. Eram, ao mesmo 

tempo, considerados intelectuais e ocupantes de um cargo prestigiado 

1870-1890, pela instrução da cadeira de História no Atheneu Sergi-

pense.

2.2 OS LENTES RESPONSÁVEIS POR REGER A CADEIRA 
DE HISTÓRIA NO ATHENEU SERGIPENSE ENTRE OS ANOS 
DE 1875-1890

Atheneu Sergipense, a cadeira de História foi lecionada por três dife-

-

igual período, exerceram suas funções na instituição, de acordo com 

Conforme constatado no mencionado documento, tais profes-

-
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estudo sobre os concursos para professores do ensino secundário em 

Sergipe.

Os professores do Atheneu Sergipense perten-
ciam a duas categorias: Catedráticos e adjuntos. 

93).

Como já mencionado, a incumbência da instrução aos alunos 

-

gados, engenheiros, delegados, juízes de paz, farmacêuticos, padres, 

-

-

Quadro 7 – Primeiros lentes do Atheneu Sergipense nomeados em 
1870

LENTES AULAS
Thomaz Diogo Leopol-

do Nacional

Antônio Diniz Barreto Gramática e Tradução da Língua 
Latina

Germiniano Paes de Gramática e Tradução da Língua 
Francesa

Gramática e Tradução da Língua 
Inglesa

Tito Augusto Souto de 
Andrade

Moura Mattos
Sancho de Barros 

Pimentel
Ignácio de Souza Pedagogia

Para a cadeira de História no Atheneu Sergipense, de acordo 

dessa área aconteceu no ano de 1875. Antes disso, ocorreu a nomea-

-

jo Lima, no ano seguinte, 1874.

-
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cargo de docente da instituição no ano de 1873, foi noticiado por um 

Jornal do Ara-

caju -

Nesse mesmo meio de comunicação, utilizado constantemen-

-

Inglês 

do Atheneu Sergipense. Conforme publicado pelo jornal: “Por acto 

O ato descrito no periódico nos apresenta o nome da disci-

-

assumia a disciplina deixada pelo titular sem a necessidade de prestar 

fonte esta localizada no CEMAS:

do Atheneu Sergipense. O professor de desenho 
do Atheneu Sergipense, pharmaceutico Ulysses 

especialmente do Brazil do mesmo estabeleci-

-

-
SE, 1904-1940, n.p).

Apesar de não corresponder ao período dissertado, a presente 

-

normalmente, as alterações ocorridas no funcionamento do Atheneu 

de Araújo Lima.

Tais professores cursaram outras áreas do conhecimento, sen-

professor de História do Atheneu Sergipense, como pode ser perce-
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bido em notícia publicada no Jornal do Aracaju

acto de 30 de Agosto foram nomeados o Dr. Pedro Pereira de Andrada 

para reger a cadeira de Geometria do Atheneu Sergipense, e o Dr. 

do ensino de outras disciplinas, a exemplo do professor Ascendino 

da congregação do Atheneu Sergipense, migrou pelas aulas de Latim, 

Português e Inglês.

Esses protagonistas do ensino de História, no Atheneu Sergi-

9

carreira docente, desempenhou os cargos de delegado de polícia e 

juiz de paz na cidade de Aracaju.

Entretanto, de acordo com o relatório apresentado à Assem-

-

da cidade de Estância para a cidade de Laranjeiras, ato celebrado pela 

9  Sobre o mencionado professor, não são muitas as informações encontra-

Sergipense.

de Atas, a assídua participação do lente nas reuniões da congregação 

Ademais, foi constatada a sua participação em comissões e à frente 

de bancas examinadoras para os preparatórios de História na institui-

ção.

Outras informações encontradas a respeito do professor foram 

-

carreira docente no Atheneu Sergipense em 1890.

Jornal do Aracaju 

-

plo de nomeações para mesas examinadoras e mudança de horários.

-

-

-

mos consultas no material disponibilizado pela Faculdade de Direito 
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-

docência na cadeira de Francês das cidades de Estância e Laranjeiras 

em 1868.

O estudo a partir dessas duas faculdades se deu por dois mo-

Em Sergipe, por exemplo, suprimiam-se os liceus 

-
dar os preparatórios necessários para a matrícula 

2008, p. 35).

o acesso aos cursos de Medicina e Direito oferecidos por esses esta-

em seus exames para o ingresso em suas aulas, dentre outros conhe-

cimentos, a habilitação em História do Brasil.

-

de História do Atheneu Sergipense era, em muitos casos, formados 

em Direito ou Medicina. Tomamos como exemplo inicial os dois len-

-

-

na referida fonte.

Quadro 8 – Professores de História do Atheneu Sergipense entre os 
anos de 1871 e 1916

PROFESSORES FORMAÇÕES

1871-1890
?

1877
Medicina

Medicina

Medicina

Alfredo Passos Cabral 1911-1916 Direito

Farmácia

Arthur Fortes (1916) Curso secundário
(Humanidades)

Direito

Atas da Congregação do Atheneu Sergipense.
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-

de História entre 1871 a 1916, três eram graduados em Medicina, 

dois em Direito, um em Farmácia e um outro possuía apenas o curso 

secundário em seu currículo.

-

de ingresso de cada um deles no Atheneu Sergipense.

Figura 5 – O lente Ascendino Ângelo dos Reis (1852-1926)

062-sergipe-ascendino-angelo- dos-reis.html> Acesso em: 26 maio 2017.

Diferente do primeiro professor da disciplina, este ingressou na insti-

-

disciplina Inglês.

10 natural de 

medicina dessa faculdade entre os anos de 1812-2008.

atuou como docente do Atheneu Sergipense, de acordo com as as-

entre os anos de 1874 e 1885. Durante esse período, exerceu as fun-

10
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-

miu a função de lente da disciplina História em 1877 em função da 

-

cidade de Aracaju.

-

das cadeiras, o lente participou apenas de 52 das 108 reuniões da con-

gregação de professores, ocorridas nesse ínterim. Isso nos demonstra 

-

encontros.

-

carreira docente no Atheneu Sergipense, consoante Guaraná (2005), 

exerceu, paralelamente, as funções de segundo tenente do corpo de 

Saúde, diretor do Parthenon11

e do Asilo Nossa Senhora da Pureza, onde nesse último prestou ser-

-

da participação na instituição como delegado especial dos exames de 

preparatórios, fazendo solicitações de compêndios, como já destaca-

11  
1879 (CAMPOS, 1967). Se destacou como internato e passou a receber alunos abas-

do, e participando de bancas examinadoras das disciplinas de Inglês 

e História.

Sua atuação como lente do Atheneu Sergipense, de acordo 

p. 112).

do Atheneu Sergipense, nos primeiros anos de funcionamento dessa 

Apesar de constatarmos a assinatura do professor na data men-

apontassem a realização de um concurso para a cadeira de História no 

-

mente cadeira independente no Atheneu Sergipense apenas em 1875.

História no Atheneu Sergipense a ingressar na instituição por meio de 

Lima possuiu formação acadêmica graduando-se pela Faculdade de 

-
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fez parte de uma turma de 36 alunos, graduados no mesmo ano.

-

-

solo sergipano, reformou-se em 6 de dezembro de 1865.

-

nes (2006), entre os anos de 1864-1865 e três anos depois em 1868-

1869.

-

-

dade de inserir-se na sociedade local.

Em 1875, o mesmo professor participou do primeiro concurso 

-

de música da polícia como forma de homenagear o seu mestre.

O mencionado fato, assim como o nome de outro professor 

-

gistrado na imprensa local por meio do Jornal do Aracaju 

Manifestação de apreço – Os estudantes do Athe-
neu Sergipense, impellidos por um só pensamen-
to, - o de apreço e gratidão – reuniram-se na noi-
te de 27 de agosto p. passado. tendo á frente a 

-
ram-se á casa dos snrs. dr. José João de Araújo 
Lima e dr. Pedro Pereira de Andrada, para feli-

-

-

12 em 30 de agosto de 1875, exerceu suas funções à frente da 

funcionamento da disciplina e, principalmente, o atendimento ao alu-

-
-

posta a apresentar, e usando da mesma o Doutor 
Araujo Lima, fez considerações acerca da ne-
cessidade de ser espaçada a hora de sua aula, para 

12

-
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horário matutino por ser a aula de História, dirigi-

-

pense foi interrompida drasticamente de forma precoce, basicamente 

o mesmo faleceu na cidade de Aracaju, em 22 de setembro de 1876, 

aos 44 anos de idade.

comoção entre alunos e colegas de trabalho na instituição, sendo in-

-

ro, como pode ser constatado na ata dessa reunião, ocorrida em 23 de 

setembro de 1876.

o falecimento, no dia anterior do lente da cadeira 

-
dos recebida com profunda magoa, deliberou-se 

-
cia pelo infausto passamento do digno Professor 

trabalhos escolares do estabelecimento por es-
paço de três dias uteis, a contar do dia 23 deste. 

da congregação tomassem luto por sete dias. [...] 

1876).

O presente relato nos indica o respeito e o reconhecimento ad-

em sua homenagem.

Assim, por ordem de entrada, apresentamos os três primei-

ros lentes da cadeira de História do Atheneu Sergipense perfazendo, 

-

da disciplina nessa instituição de ensino.

2.3 O PAPEL DO LENTE DE HISTÓRIA NA CONSTRUÇÃO 
DOS CONHECIMENTOS HISTÓRICOS NO SÉCULO XIX

A organização do ensino público secundário de Sergipe, a par-

possibilitou o ingresso de importantes personalidades da sociedade 

-
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-
teridade sob a identidade social do professor. O 
exercício da ocupação docente aparece como um 

posicionamento nos embates não só no campo 

2013, p. 21).

De acordo com o mesmo autor, assumir a função docente em 

-

pessoas de camadas sociais mais abastadas.

-

neu Sergipense, como aponta Santos, F. (2013), a oportunidade de 

demonstrar os seus conhecimentos e, ao mesmo tempo, conseguir 

de 1870 para a ocupação do cargo de professor do ensino secundário 

pelo poder público de ocupar a determinada função.

Se tomarmos como exemplo apenas os três professores da ca-

deira de História no Atheneu Sergipense, ocupantes desse cargo entre 

-

setores mais abastados da sociedade, de onde saia, conforme Nunes 

período.

De acordo com Bittencourt (2009), a disciplina História foi 

-

-

-

-

-

o aluno memorizar os conteúdos expostos pelo professor em Sala de 

-
13, cuja obra 

Ainda conforme a autora, o conhecimento histórico era medi-

-

-
13
capacidade da memorização, sendo esta construída ao se estabelecer a relação entre a 
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tos e datas consideradas importantes, principalmente para a História 

nacional.

uma disciplina escolar comporta não somente as 
-

determina, então a história das disciplinas esco-
lares pode desempenhar um papel importante não 
somente na história da educação mas na história 

encontradas por parte dos republicanos para facilitar a mudança de 

Dessa maneira, tornar-se-ia mais fácil incutir na população tais ideais 

partir do apoio das massas.

-

em conformidade com os conteúdos propostos nos compêndios. Para 

-

do, eram determinantes para os resultados pretendidos no processo de 

ensino e aprendizagem.

resultante constituem, de fato, uma garantia de 

-

de resto os esforços do professor e dos alunos. 

Podemos perceber esse fato a partir da exposição do capítulo 

no seguinte artigo: “Art. 20° Os professores darão lições orais se-

-

NES, 2008, p. 306).

Desse modo, os professores da cadeira de História do Athe-

contribuindo, de forma direta ou indireta, com a proposta educacional 

, u

imposta por meio dos conteúdos encontrados nos manuais, esses ne-

-

-

Por essa razão, na ordem de importância estabelecida pelo autor, a 

-

dos de forma mais rápida e precisa.
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3. OS COMPÊNDIOS DE 
HISTÓRIA ADOTADOS NO 
ATHENEU SERGIPENSE ENTRE 
OS ANOS DE 1871-1890

características da forma de impressão e escrita dos manuais escola-

compêndio Lições de História do Brasil, utilizado no Atheneu Ser-

-

-

ma como foram expostos os conhecimentos acerca da História pátria, 

-

ticos explícitos em sua leitura.

3.1 A PRODUÇÃO DE COMPÊNDIOS VOLTADOS AO ENSINO 
DE HISTÓRIA NO BRASIL DURANTE O SÉCULO XIX



116 117

DOS LENTES AOS COMPÊNDIOS MARCOS ANTÔNIO DO MONTE SANTOS

-

-

-

constitui um processo comercial condicionado 
-

nais, sociais e políticos. E o todo proporciona 
uma excelente medida do grau de dependência ou 

-
piritual como do material. (HALLEWELL, 2012, 
p. 31).

Para esse autor, o Brasil, em relação aos demais países da 

-

-

-

comerciantes, principalmente os oriundos da Europa.

-

foi produzido, no Brasil, -

, do autor Manuel Aires de Cabral.

atendimento da classe estudantil em solo brasileiro, existiu, princi-

-

nado ao uso em instituições de ensino. “Na rua dos Latoeiros n°12, 

-

-

-

Contudo, em conformidade com Bittencourt (2004), foi partir 

a ganhar maior notoriedade, pois sua elaboração passou a ser desti-

nada ao uso do ensino secundário e dos cursos de ensino superior das 

implícitos em sua forma de escrita. Sua organização permite, ainda 

-
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-

moeda, na esfera do simbólico. Depositário de um 

-
petuar-se. (CHOPPIN, 2001, p. 14).

De acordo com Bittencourt (2004), os primeiros escritores 

desse tipo de impresso faziam parte de uma elite cultural ligada ao 

-

Pedro II, em 1837.

-

monstrou Toledo (2005).

Entretanto, para Bittencourt (2004), as primeiras produções 

de compêndios de História do Brasil registradas no ano de 1840 são 

-

meiros compêndios dedicados ao ensino das disciplinas formadoras 

-

Mas, foi a partir de outra instituição de ensino localizada na-

brasileira passaram a disseminar suas obras.

-
dário, criaram, inicialmente, as condições neces-
sárias para dar materialidade e forma ao nascente 
ensino de História no Brasil. Os escritos de seus 

-
dios, tornaram-se esforços pioneiros na tarefa de 
institucionalização da História como disciplina 

-
tornos sociais e legitimaram o saber escolar no 

histórico sobre as nações e a pátria. (TOLEDO, 
2005, p. 39).

No entanto, para o ensino de História Geral, tornou-se ne-

cessária a incorporação dos planos de estudos brasileiros e o uso de 

obras estrangeiras, principalmente oriundas de países europeus como 

importante expositor de um modelo educacional desejado para o Bra-

As primeiras obras didáticas de História geral 
adotadas no ensino secundário brasileiro eram, 
em sua maioria, originários da França ou Alema-

2010, p. 34).
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-

-

-

leiras.

Assim, a disciplina História começou a lançar as suas teias no 

-

locus da escrita histórica do Brasil.

Contudo, os escritores de compêndios ligados a essa institui-

como descrito por Gasparello (2002), passou a ocorrer a “segunda 

-

-

compêndios utilizados na famosa instituição de ensino da Corte.

De acordo com Moreira (2010), nos anos de 1856, 1858 e 

de Abreu e Lima. Para Gasparello (2002), esse autor, assim como os 

incertezas relacionadas ao futuro político dessa nação.

Inácio de Abreu e Lima foi publicada em 1843. Este autor fez parte 

-

pêndio de História do Brasil -
14

tenha produzido uma obra de grande alcance para o ensino secundá-

escritos em nada se relacionaram com as necessidades de demanda 

-

-

pensar a sociedade.

14
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Figura 6 – 
Abreu e Lima no ano de 1843

uploads/2011/04/compendio_da_historia_do_Brasil.pdf> Acesso em: 29 ago. 2017.

Figura 7 – Folha de rosto do compêndio História do Brasil, escrito 

uploads/2011/04/compendio_da_historia_do_Brasil.pdf> Acesso em: 29 ago. 2017.

Figura 8 

uploads/2011/04/compendio_da_historia_do_Brasil.pdf> Acesso em: 29 ago. 2017.

e apresentados a seguir, essa obra possuiu características idênticas no 

-

-

Colombo e do próprio Imperador D. Pedro II.

-

-

ferente dos outros compêndios apresentados nesse estudo, a obra de 

-
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-

produções.

-

-

tes a maioria dos escritores ou tradutores de compêndios utilizados 

no Brasil, sendo este estabelecimento de ensino o principal responsá-

-
-

ou seja, ao lugar onde ocorreu o processo de 
produção de uma História escolar, ao serem 
criados espaços e tempos para o ensino da His-
tória de forma articulada à construção de uma 

-
crita a História articulada com a construção da 
identidade nacional. (SANTOS, 2009, p. 61- 
62).

importantes nomes, dois dos principais escritores de compêndios de 

Macêdo15

15
-

Conforme Moreira (2010), o professor Luís de Queirós Ma-

-

na instituição com a tese Progressos do Brasil no século XVIII até a 

chegada da Família Real. Ainda segundo essa autora, o professor foi 

-

-se do compêndio Lições de História Universal, escrito em 1887.

-

-

critos de ambos, conforme Moreira (2010), foram indicados pelos 

(2002), iniciou o segundo momento da escrita histórica brasileira ao 

lançar o compêndio Lições de história do Brasil: para uso dos alunos 

do Imperial Colégio de Pedro II

publicado em 1861 e o segundo em 1863. “Trata-se da primeira obra 

2010, p. 39).

-

-
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Figura 9 – Capa do Compêndio Lições de História do Brasil escrito 

Acesso em: 29 ago. 2017.

apresenta alguns tipos de pigmentos em sua parte frontal e tem ma-

-

tom mais escuro e coberto por material diferenciado do restante da 

capa.

Figura 10 – Folha de rosto do compêndio Lições de História do Brasil 
-

nuel de Macedo (1907)

Acesso em: 29 ago. 2017.

Como pode ser percebido, a folha de rosto do compêndio 

Lições de História do Brasil possui informações referentes à obra, 

-
16 – local de impressão e 

-

16 -
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enumeradas em algarismos romanos. As mesmas remontam a Histó-

-

em todas as lições. Por último, o compêndio conta com um índice 

-

zido Lições de História do Brasil para o ensino secundário e, poste-

-

em seguida, utilizada por outras instituições de ensino. O compêndio 

Lições de História do Brasil foi a “[...] primeira obra didática de His-

-

A obra foi escrita especialmente para os alunos 
-

-

como o apoio à impressão e prêmios por parte do 
-

obra as condições necessárias para seu sucesso. 

congêneres, essa instituição abrigou, em seu corpo docente, grande 

-

mento de ensino a responsabilidade direta, ou indireta, de criação de 

um conhecimento histórico utilizado não só em suas dependências, 

3.2 A MATERIALIDADE DO COMPÊNDIO LIÇÕES DE HIS-
TÓRIA DO BRASIL UTILIZADO NA INSTRUÇÃO DA DISCI-
PLINA HISTÓRIA NO ATHENEU SERGIPENSE

-

ses elementos, tenha a possibilidade de encontrar os resultados espe-
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projeto o estudo da produção, da transmissão e da 

ao mesmo tempo a crítica textual, a história do 

1998, p. 18).

-

Lições de História 

do Brasil 

-

culação e utilização a partir de instituições de ensino secundário na 

produzido. Para este autor, esse tipo de impresso carrega muito mais 

forma já explícitos a partir dessas publicações.

-

Lições de História do Brasil 

-

-

pêndio Lições de História do Brasil 

-

ríodo.

-
ca, o compêndio de referência para a disciplina 

de Queiroz Matoso Maia, ora indicado apenas 

17. Contudo, entre 

a sexta e última obra foi publicada em 1908. 

e pelas suas numerosas reedições, o mais segui-

-

(CHOPPIN, 2002, p. 21).

17
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Como destacado por Choppin (2002), o sucesso de uma obra, 

como foi a do compêndio Lições de História do Brasil, pode ser per-

-

sou esse escrito destinado as aulas do ensino secundário brasileiro.

 indicações do 

-

registro do compêndio Lições de História do Brasil, escrito por Luís 

de Queirós Mattoso Maia.

nessa instituição e apresentou os nomes dos escritores dos compên-

dios utilizados. “Quanto aos compêndios, são adotados no Atheneu 

Embora o uso desse compêndio esteja registrado em 1892, 

-

-

pêndio foi referência para o ensino de História do Brasil e fazia parte 

-

tos nos pontos para o concurso da cadeira de História do ano de 1890, 

-

utilizados no programa de ensino para as aulas da disciplina História 

1898, como apontam os referidos autores.

A respeito dos pontos para o concurso da cadeira de Histó-

Quadro 9 – Pontos para o concurso da cadeira de História do Atheneu 
Sergipense (1890)

-

prosperidade da colônia ou a embarcaram exigindo prompto remedio?

-

para tornarem-se 

-

engrandecimento da terra descoberta.  

-

Pátria? Donde partiram as 

6 – Os patriotas de 1822 proclamando a independência do Brazil e entregando a 
-

aos negócios da corte portugueza e especialmente ao Brazil?
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29 impolitico concoreria para o atraso da pátria brasileira, oppondo-se ás tendên-
cias do espírito americano?

8 – Qual a política adotada por Pedro II desde 1840 á 1889? O seu reinado terá 
sido um reinado constitucional, ou o pacto fundamental brasileiro limitou-se a ser 
uma mera formula, predominando-se poder pessoal? Que papel o parlamentaris-

-
corrido para 

-
pense.

crescente difere dos assuntos abordados pela obra de Mattoso Maia, 

o cargo de professor da cadeira de História do Atheneu Sergipense. 

-

-

conferia aos examinadores, a partir das respostas, um conhecimento 

do direcionamento político do candidato.

Dessa forma, assim como os conteúdos do compêndio Lições 

de História do Brasil, 

contidos na obra de Luís de Queirós Mattoso Maia.

Conforme Freitas, A. (2003), desde a sua fundação em 1870, 

foram usados na mais antiga instituição pública de ensino em fun-

cionamento no estado de Sergipe. “Todos os regulamentos e trans-

-

Apesar de localizarmos no primeiro Estatuto do Atheneu 

Sergipense, de 12 de janeiro de 1871, a indicação do compêndio de 

História Universal, como obra a ser utilizada na 

-

possuíram como referências, durante o período dissertado, a obra de 
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-

estabelecimento em seguirem o programa geral do ensino secundário 

[...] foi lembrada pelo doutor Andrada a necessi-
dade de se distribuir por cada professor do Athe-
neu um exemplar do programa dos pontos relati-

o senhor presidente declarou assim encerrada a 
-

agosto de 1876, n.p).

Desde a solicitação feita pelo professor e referendada pelos 

demais membros da congregação, passaram-se cerca de dois meses 

-

-
-

dos exames gerais para serem distribuídos pelos 

lentes presentes. O Doutor Ascendino mencio-

nou que se pedisse ao governo provincial um 
exemplar de cada uma das obras mencionadas 
no programa dos exames gerais, para serem 
utilizadas nas aulas do Atheneu, e tendo sido 
aceito o seu alvitre, determinou o Presidente se 

-

nosso).

um exemplar dos compêndios utilizados pelos programas dos exames 

elaboração.

ao menos a partir do ano de 1876, tentando seguir não só os planos 

-

Lições de História do Brasil foi utilizado no Atheneu Sergipense an-

-

-

-
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terferir diretamente nos resultados almejados pelos estudantes ser-

gipanos. Portanto, com base nos indícios apresentados, entendemos 

integrante das aulas de História do Brasil proferidas no Atheneu Ser-

Das seis edições do compêndio Lições de História do Brasil, 

-

-

só por ter ajudado a construir o mercado de publicações no Brasil, 

mas por ele ter sido o primeiro a pagar direitos autorais aos escrito-

-

A terceira edição deste compêndio, publicada em 1891 pela 

curioso, pois em um único compêndio estão presentes duas obras dis-

Lições de História do Brasil, 

com 396 páginas e, a segunda, à obra -

sil, especialmente do estado da Bahia, escrita por Antônio Alexandre 

-

De acordo com Menezes (2011), boa parte dos compêndios 

Lições de História 

do Brasil

-

sendo os mais comuns: in- folio (cada folha de 
-

-

dobrada em doze, resultando 24 páginas de im-
pressão). Outros tamanhos podem ser obtidos a 

-

Lições de 

História do Brasil -

rísticas e peculiaridades desse impresso utilizado no Atheneu Sergi-

pense para instrução da mocidade durante as aulas do ensino público 

secundário.
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Figura 11 – 
Brasil, escrito por Luís de Queirós Mattoso Maia (1891)

Figura 12 – -
ria do Brasil, escrito por Luís de Queirós Mattoso Maia (1891)

Figura 13 – -
ções de História do Brasil, escrito por Luís de Queirós Mattoso Maia 

(1891)

Figura 14 – 
História do Brasil, escrito por Luís de Queirós Mattoso Maia (1891)
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-

-

capa dura de tonalidades mescladas entre tons claros e escuros, pos-

maior resistência e durabilidade.

-

Nesta parte encontramos informações referentes ao autor, nesse caso, 

-

componente estão grafados na cor dourada.

As folhas de guarda deste compêndio estão localizadas na 

parte interior das capas frontal e traseira, sendo representada por um 

-

compêndio, a exemplo do título da obra, seu autor, número da edição, 

-

ção e impressão. No caso de Lições de História do Brasil, encontra-

ao território brasileiro.

-
nos sutil, mais ou menos implícita, um sistema 

-

emanação: participa, assim, estreitamente do pro-

-

orientadores. (CHOPPIN, 2002, p. 14).

No entanto, ao folhearmos essa obra, percebemos a ausência 

-

-

-
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(1990).

3.3 A DISPOSIÇÃO DOS CONTEÚDOS DO COMPÊNDIO LI-
ÇÕES DE HISTÓRIA DO BRASIL, ESCRITO POR LUÍS DE 
QUEIRÓS MATTOSO MAIA

-

dos primeiros exemplares necessitou de uma intermediação por parte 

necessários dos conteúdos neles descritos.

Desse modo, esse importante instrumento de aprendizagem 

-

-

-

conteúdos contidos nos manuais de ensino.

-
ticulação entre as prescrições impostas, abstratas 

- e o discurso singular e concreto, mas por natu-

reza efêmero, de cada professor na sua classe. O 
manual constitui um testemunho escrito, portanto 

preparar. (CHOPPIN, 2002, p. 14).

conhecimentos e, ao mesmo tempo, de conseguir impor, perante a 

-

tipos a serem seguidos, assim como os aspectos culturais e religiosos 

a serem cultuados por determinada sociedade.

Logo, a criação desse importante componente do processo de 

ensino aprendizagem pode ser entendida, conforme destacado por 

decorrentes dele.

Lições de História do 

Brasil -

seus compêndios.

-

-

-

outras instituições de ensino pelo país.
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Figura 15 – Folha de autenticação da 3° edição da obra Lições de 
História do Brasil e I lição do compêndio escrito por Luís de Queirós 

Mattoso Maia

-

pêndio está expressa por meio da assinatura do autor e editor dessa 

como número de ordem 681 e foi assinada por M. Maia e B. L. Gar-

Esse impresso possui 39 lições, enumeradas em algarismos 

-

-

certo modo, conferia ao professor em sala uma maior necessidade de 

pela produção de seus exercícios.

Os assuntos apresentados nessa obra obedecem a uma ordem 

cronológica dos fatos. Inicia com abordagens acerca das primeiras 

-

-

a outros monarcas da Europa. Em seguida, ele discorre sobre os des-

ao Brasil, as primeiras explorações em nosso território, princípio da 

administração lusa e demais acontecimentos decorrentes desse pro-

cesso.

Por meio da leitura dessa obra, percebemos uma exaltação a 

-

-
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expedições. Antonio Galvão nos seus Desco-
brimentos Antigos e Modernos, concordando 
na parte substancial com a narração feita por 
Américo Vespucio, 
partido de Lisbôa no mez de Maio de 1501, de-

32° pouco mais ou menos, sempre seguindo a 

grifo nosso).

do compêndio Lições de História do Brasil

melhor os conteúdos abordados e trabalhados em sala de aula sobre 

Lição I - Considerações preliminares - Desco-
brimentos marítimos dos portugueses; Lição II 
- Descobrimento do Brasil; Lição III - Primeiras 

-

-

-

-

reunião em um só – Dominio hespanhol. – 1573-
-

1581 1583. – Manoel Telles Barreto, 1583-1587. 

-

-

-

da cidade da Bahia – 1624-1625. (MAIA, 1891, 
p. 397).

Lições de História do Brasil. Com base nos conteúdos apresentados, 

-

Tais acontecimentos são descritos desde a lição de número 

-
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possui 397 laudas, dão ênfase a colonização portuguesa em território 

brasileiro.

-

brasileiro. No entanto, apesar de ter sido produzido em 1891, os fatos 

-

a Guerra contra o Paraguai encerrada em março de 1870.

-

páginas dessa obra.

-

o leitor, no caso o aluno, informado dos acontecimentos históricos 

-

Povos que habitaram o 

Brasil na época do seu descobrimento -

mos a maneira como eram exibidos os conteúdos.

A dous grandes grupos ethnographicos podemos 

em resultado os tapuyas e os tupys. Com as hor-

das de origem tapuya e tupy foram logo os Por-
tugueses relacionando-se durante o correr do se-

ethnographica só mais se relacionaram. A raça, a 

ainda o seu typo bem caracteristico no Guaycurú 

Munducurú no Pará, representa um índio grande, 
escuro, abaúna (lhe chama o muito illustrado Sr. 
Dr. Couto de Magalhães), côr de cobre tirando 
para o chocolate, estatura alta e corpulenta, ca-
bellos pretos e duros, molar e orbitas salientes, 

-
dade das sobrancelhas como na raça mongólica, 

-
-

res do maxilar inferior igual ao diametro trans-

-
to. (MAIA, 1891, p. 40).

Como percebido nesta citação, o autor buscou apresentar os 

grupos indígenas existentes no Brasil durante o período da chega-

forma como são expostas as informações reproduz ligeiramente as 

características da exposição de uma aula por um professor, tendo em 

primeira pessoa do plural.

-
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-

(MAIA, 1891, p. 86).

a partir de sua leitura, dados referentes à estrutura da economia, a 

exemplo de informações relacionadas à exportação e importação de 

-

lação.

-

posicionamentos em Lições de História do Brasil oferecem indícios 

diferentes funções: referencial; instrumental; ideológica e cultural, 

sociocultural.

assumem, conjuntamente ou não, múltiplas fun-
-

-

-
zação. (CHOPPIN, 2004, p. 552-553).

O compêndio Lições de História do Brasil, escrito pelo pro-

-

-

tuarmos as leituras do compêndio utilizado nas aulas de História do 

sua escrita, elementos correspondentes à função referencial e a fun-

ção ideológica e cultural.

-
-

interpretações. Mas, em todo caso, ele constitui 

-

-
PPIN, 2004, p. 553).

-

chia e Lorenz (1998), o mesmo fazia parte dos programas de ensino 

a partir do decreto de número 8.227 de 24 de agosto de 1881 e 

em 23 de março de 1882.
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-

-

-

nesse contexto, dos principais sistemas educa-

-
legiado de construção de identidade, geralmente 

-
deira, como um símbolo da soberania nacional e, 
nesse sentido, assume um importante papel polí-
tico. (CHOPPIN, 2004, p. 553).

Para o autor, esse importante instrumento de ensino pode ser 

-

gundo Choppin (2004), essa ação pode ser exercida de forma siste-

-

esperados em sala de aula.

Com base nas informações apresentadas neste capítulo, pude-

mos perceber como eram dispostos os conteúdos de História, o modo 

peculiar de produção e escrita de compêndios na segunda metade do 

-

dro II em meio a esse processo, a partir da destacada participação 

secundário, a exemplo da obra Lições de História do Brasil, utilizado 

no Atheneu Sergipense e escrita pelo professor Luís de Queirós Ma-

ttoso Maia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

forma mais detalhada, a trajetória da disciplina História no ensino 

com base na cadeira de História do Atheneu Sergipense. Procuramos 

fazer essa análise fundamentados em duas constituintes da disciplina 

conteúdo.

Assentados no marco temporal estabelecido para esse escrito, 

correspondente aos anos entre 1875 e 1890, pudemos ter acesso às 

-

neu Sergipense e, dessa forma, um conhecimento mais aprofundado 

o ingresso a cadeira de História do Atheneu Sergipense foram forma-

lizadas a partir da ocorrência de dois concursos públicos: o primeiro 

-

Diante dos elementos apresentados com base nas fontes e de 

acordo com o referencial teórico utilizado, pudemos compreender as 

-

Ao analisarmos as características dessa disciplina no Atheneu 
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realização dos exames de preparatórios exigidos para o ingresso nas 

-

fessores da cadeira de História do Atheneu Sergipense ingressaram 

-

do cargo com o falecimento do seu antecessor.

Como percebido, os três primeiros lentes da cadeira de Histó-

-

de 1890.

-

-

-

da cadeira de História.

-

monstrando as suas capacidades intelectuais a frente da instrução de 

aulas do ensino secundário, ao ponto de submeterem-se, a partir de 

O grau de conhecimento dos primeiros representantes de Clio, 

-

saberes referentes a outras áreas do ensino durante suas passagens 

Com base na apresentação dos conteúdos do compêndio Li-

ções de História do Brasil, 

utilizado por ele como forma de auxílio em suas aulas durante a se-

-

-

trumento de ensino e aprendizagem.

No caso do compêndio Lições de História do Brasil, utilizado 

-
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-

do passado histórico brasileiro.

A realização desse estudo nos fez entender alguns aspectos 

-

mentação da cadeira de História pelas instituições públicas criadas na 

-

na, passamos por instituições desde a criação do Liceu de São Cris-

-

sapareceu das aulas públicas secundárias em Sergipe durante pouco 

primeiras matrículas no Atheneu Sergipense, local onde essa discipli-

na passou por algumas transformações no decorrer dos seus primei-

ros anos de funcionamento.

(1990), o professor e os manuais de conteúdo, apresentamos as carac-

dessa disciplina durante o período abordado.

tradicionais instituições de ensino público do estado em suas primei-

como se constituiu essa cadeira a partir de sua criação no Atheneu 

desse estabelecimento para o fortalecimento do progresso desse cam-

po do saber em Sergipe.
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